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PINDJIGUITI . 24 A1{[lS tlE HISTIIRIA
0 nosso povo comemora hoie, 3 d.e Agosto, o 24.o aniversário do

bárbar:o masiacre de PindjiÌguiti, no qual as forças de repressão- da

þtência colonial porluguela reprimiiam a reivindicação pacífica
ãos marinheiros daquete caie, que exigiam melhorel salários. O ba-
lanço desse trágico ãcontocimento foi avaliado em cerca de 50 mor-
toS e dezenas de feridos, facto que meleceu condenação do nosso povo
em geral e de orgadsmos internacionais e forças plogressistas mun-
diais.

Pindjiguiti, confotme drisse o estratega genial da nossa ßevolu-
ção, camárãda Amílcar Cabral, surgiu como um momento de manife.:-
i"Cáo organizada da eonsciência naõional na vla da independêacia. O
prãço foì-duro pâra os marinheiros márti.res, mas serviu de lição ao
Þ6ICC que optou pela vria arnada como única forma de expulsar os

colonialistas.

O programa comemorativo, elabarado pela Centrat Sindieal - U'N'
T.G. em colaboração com as estruturas do Partido, inclui r"euniões nos

locaib de trabalho, onlem, pelas 17h30, e hoje, nos locais de resi-

dência e regiões do país. Os actos foram ilirrigidos por {uadros do

Partido e das organízações de massas, no caso concreto do inierior'
por membros das Comissões Inter--Regionais do Partido.
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A equipa sensação
do torneio da V edl-
ção da <.Taça Amíl'
c'r Cabralrr, em
Nouakchott, a selee-
ção nacional foi al'
vo d.e uma manifes'
tação c:¡lorosa' cb-
mingo pa-.sado à sua
chegada ao aeroporto
internacio;ral clc Bis'
selanca. O compoi-
te.mentc da equïPa
de todos nós n¡ Mau-
r]tânia mereceu a
Fresença do Pres'den-
te do Conselho da Re-
vclução, c:mara,ila
João Bernardo Vtìe'ra
(Nlno), de membrcs
do Partido e Estado e

numeroso público nc
acolhimento fratei-
nal à caravana des-
portiva. (Ver Pág. 6)

PI.ANO

OUADR¡ENAL

BENEF!CIA

AGRICULTURA

Um lugar de desta-
que é atribuíilo àAgri.
cultura no quadro do

l.o Plano Quadrlenal
[e Desenvolv!mento,
conforme inlormou o

Min'str:o do Desen-
volvimeato Rrral,
c¡marada Þaulo Cor-
tera, âc dtscursat no
oncerramento do SI'-
DEI.

O ûitular da Pas'a
do DR reafirmou a

política do seu minis-
fério <<que visa em
primeiro lugar o bem-
-estar do ç,ovo campo'
nês*, refelirr-se à in-
suficêacia dos meios

miteriais e humanos
po:(o: à dlsposição do

mesmo e aPontou ac-

ções a ser€m l:vad¡s
a crbo com vista a
imprlq''¡'l nova dlnâ-
mic¡ ao sector' co-
mo desenvolvemos na
Pág. 8
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EMBAIXADOR DO ZAIRE ENTREGA CREDENCIAIS

O cama.rada Presidente Nino Vieila recebeu ontem das mãos do

Êenhof professor Bettchika-Kalubie as carta; que o acred tam como em--baixadõr 
extraordinánlo e plenipo tenciácio do Zaire no nossc país.

o diplomata zairota afirmou nâ sua alocução que está conv€¡l-
ddo de que esta missão que lhe f,ri confiada, contará sempfe com a
compreensão e apolo do Governo e Co Povo d.a Guiné'Bissau.

anúes de terminar, expressou os votos d,e uma boa saúde e longa
vida ao Presidente Nino Vieira.

Estiveram p:esentes no acto o¡ eamaradas sambr Lamine Ma-
né, Ministro doì Negócïos Estrangeirqs e João Cru-z -Ìinto, Mini;-
tro da Admiúistraçãolnterna, Funçõo Fública e Trabalho.
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Dos leitores

Porobéns oos -Glodiodores

de Kobi"

,þ polu

A cerÍmónia de encer-
ramento da conficrência
regional da Juventude
Africa'na Amíicar Cabral
teve lugar na segunda-
-feira passada em Bafa-
tá, sob a p:esidência do
camar:ada Galona M,ané,
primeiro Secretário da
JAAC da região de Ba-
fatá. A conferência que
contou com a Presença
de 96 delegados pîove-
nientes dos diferentes
sectores da reg,ão, dis-
cutiu e aprovou durante
a.lguns cias os relatórios
dos responsáveis secto-
riais da nossa organiza-
ção juvenil.

Entretcnto, no decor-
rer clos trabalhos da
conferência foi eleito
um novo Secretário re'-
gilrnal da JAAC e maís
40 delegados para assis-

Por ocasião do XXX
ani'¿ersário do assalto a
quartel de Monc.ada, o
Comandante de Brige.da
João Bernardo Vie;ra
envi'ou uma mensagem
de felicitações ao seu
homológo cubano F'dei
de C.astro 'onde exprime
as nossas maie calorosas
srudações nevolucioná-
rras.
i

bros do secretariado sec-
torial da JAAC e final-
mente a eler-ção dos de-
legados com vista a con-
ferência regional que
também já terminou os
seus trabalhos na segun-
da-feira pass,ada.

De salr'entar que os
trabalhos foram orienta-
dos pelos membnos da
JAAC ¿ nível regional,
comissão regional de ve-
rÍficação e controlo, na
qu,al assistiram todos os
mernbros do Fartido e
orgainizações de massa.

Igualmente na reguão
de Cacheu no sector de
São Domingos a confe-
rência sectorial da
JAAC, já terminou os
seus trabalhos, sob a
presi'dêno'a do camarada
António Mendes, Primei-
ro Secretário sectonial

daquela orSanização ju"
venil. Nesta conferên-
cia foi apresentado o re-
latério trfmestral das
actividades do se,¡creta¡'
riaio sectorial, eleição
dos delegados para colr-
feiência regional, güc,
também já terminou os
seus trabalhos com elei-
dão dos delegados para o
primeiro Congresso da
Juventude African¡
Amílcar Cabral.

Sa¡iidnta-se que decor-
re em todas as regiões c
sectores do país âs cotl-
ferências para discussão
dos relatórios das activi-
dacl:s da JAAC e elei-
ção dos delegados para
o primeiro Congresso da
nossa organização juve-
nil, a ter lugar de B a 12
de Setembro préxirno.

eoochungo
Seminório
do URT

O seminário de for-
mação poIítico-ideo1ógi-
câ promovidÞ pela U.N.
T,G., em colaboração
com a União Regional
dos Trabalhadores de
Cacheu, teve a sua ses-
são de eno:rramento no
passado dia 30, em Can-
chungo. A sessão foi
presidida pelo camarada
José Bernardo da S:lva,
presidt:nte do ðomité do
Partido e Estado neque.
le sector.

Este sea'náj:io, recor-
de-se, foi administrado
pelos camaradas Fer-
nando Fonseca chefe do
departamento da Infor-
mação e Salvador Lufs
Fernandes, ct¡efe do de-
partamento da orgaruza-
ião sindtical e abordou
questões resPeitantes a

nossa organizaçáo sindi-
cal e à situação dos tra-
baihadores no mundo.

tonfisrêmclns sfiq BAAü no tnlellsl
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Venho mais uma vez e Por este meio
ocupar a coluna dos leitores desse nosso/¿osso
tfisseminário ..Nô Pintcha".

O motivo que me leva a ocupar.esta co-
luna dos le:to,rel é de exprimir a minha ale-
gfria quanto a demonstração de uma. forma
-brihánte da nossa Selecção de Futeboi na 5'8

Ediçãp de Taça Amílcar Cabrai na Mauritâ-
nia. Só, mas Áim só att:avés do jornal é que
posso iazê-lo porque eu por cá já tenho a
garganta troucê,

.i

Aproveito esta ocasião para dar um abra-

ço revõlucionário aos jogado:es que-souberam
iofrer o calor do Sahara, 'fome, tudo isso por
causa da nossa terrd e,, apelo a todos os outros
que não puderarrn participar no Torneio
por motivo da força maior, nós cot:tamos con-
-vos"o 

a qualquer momento e que tenham no

,rosso espírito que um dia Jnvergarão as cores
naoionaii. Portänto, parabéns à Selecção Na-
cional e parabéns a iodos os *Giac'{ adores de

Kabi-.

Bem, a partir daí as minhas saudações

acabaram, e ãesde já farei uma crítica aos

membros da Federação Nacional'
No deocrrer da Taça Amílcar Cabral, nós

aqui ouvimos dizer que os *Gl adiador{:s de

Kabi- estavam a passai fome em Nouakchott'
Mas oomo? Se:á que a nossa c'sravana não t'-
nha nenhuma percentagêIrl fi:rs receitas obti-
d,as? Será que os membros clrl car:avana (e!o

ãtpå"iái itgãdores e corpos -directivos 
da 'ái-

reäçao técñica) não foram financiados como

natüralmente quando uma delegação pafte
para o estrangeiro?

Ao camarada Director

AUMENTO
DA PRODIJCÃO
tr PRODUTIVIDADE
- VIA MAIS CERTA

Buota Nalanquite' es-
tudanto - *Na minha
stane'lia de observar,

acho que é Preciso a de-

terminação de todos os

ridedãos deste PaÍs, Pa-

tirem o pd-meiro Con-
giesso da nossa organi-
zação juvenil. Todavia,
o camarada Vasco Sal-
vador Correia, primeiro
responsável regional as-
oistiu os trabalhos do
encerramento.

Também, na rbgiãil de
Oio terminou em todos
os sectores regionais a
conferência para pr3pa-
rativos do primeiro Con-
gresso da JAAC.
No decorrer dos
trabalhos do referido en-
contro, os Presentes
abordaram vários Pon-
tos reiacionados às acti-
vid.ades daquela organ:-
zação juvenil, nomea'da-
mente, apresentação dos
relatórios das activida-
des nos seus resloectivos
d:ctol:es, aPresentação
dos candidatos aos mem-

Mensugem de fellcltoçõer

Um amigo meu qtre participou-na cara-
vana desportíva nacioñal, que se-deslocou pa-

ra ioÀo,^¿ sse-me que efit T'omé foram hos-
p"¿tã?" no sétimo'andar dum ve-lho hotel'
å.r" tittrt" somente uma cLsa de banho-naque-
Ë*;ä;;-" qüã ti"tt"* de sub:r àqueles sete

ã"J"."t " 
pé, ¡a gue o hotel não tinha eleva-

il;-C;*d¿-".oú¡" que tinham que ir a pé

do hotel para um campo priv¿do que ficava
a uns quàtto quilómetros já q¡re no primerro

dia a cãravaná desportiva treinou numa es-

¡"ä¿. p"tio aã nof"t onde residia' Porcluê?

Porquá é que estas coisas acontecem com a

nossa caravana se bem que nós somos dos

f"i."t que mais estima os hóspedes nessa

costa ocidentai africana?

ARQUECO
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A mensagem sublinha
que 26 de iulho consti-
tui um marco irnpo:.'tan-

Com o objectivo de se

inteii"ar do andamento
da actual camPanha
agrícola, do desenvolvi.
mento dos tr,abalhos Po-
I í t i c o-administrativos
qu.e estão a ser levad'os
á cabo no sector de Xi-
tole, deslocou-se a est'e
sector na sexla-feira

te na luta conjunta dos
povos do terceiro mun-
ão, que tl:avam um duro
combate contra a opres-
são operan'do as Profun-
dras transformações na
erstratégia Para o derru-
be do clomítnio colonial
imperialista

Por outro lado, a
mensagem acrescenta
ainda que og nossos do e
Povos e Partid,os têm um
longo passado na luta
comum selado Pela co-
munidade de ideias, Co-

passadâ,' o camarada
Vasco Salvador Correfa,
Presidente do Comité do
Parù do e Estado da re-'
gião de Bafatá.

Em Xitole, o camarada
Vasco Salvador Correia
teve uma sessão de tra-
balho com todos os res-
ponsåveis deste sector,

mo no passado, os nos-
Eos Povos e Partidos
estão firmemente empe-
nhaCics no sentido de
ldÍorçarem as relações de
amizade e fnaternidade
na iuta contra o imPe-
rlr,alismo, o ra{cismo e Pe-
lo progresso da humani-
o'1ade, e que também a
cooperação estabelecida
ent're nós desenvqLver-
-se-ão f rmetnente na
base de interesses da
Paz e Seguranço Inter-
nacional.

na qual exo,rtou-lhes a
cumplirem na íntegra as

direetrizes emafndas P€-
rl.o nosso Partido e Esta-

d.to neste ano que' o ca-

mar,ada João Bernardo
Vieira denom,i-nou como

sendo o "Ano de Acção

e Não de Palavras"'

Bororó Ptesldenlo fs0lonul em lfil0le

Rcspondo o Pov@

Como Pcn¡o o fuluro do pufs?
O futuro do nosso país depende- do no"so Fat-

tído ã Estado, mas depãorde dos prôprios cidadãos

öil t";;;; å também dos resul'a{o¡ de alguns

projectos quo se encontram na fase in-icial de exe-

ã"cä" e doït'os qu'e estão ainda na '"fotj-a"' -Iglaþ
;"'"t" " úfitica ireconizada pel'o Conselho da Ile'

""f"iât 
t"t"e o áum",'to da frodução e da produ-

iii¡il¿"-lã¿"rá contribuir' fara o bem-estar do

nosso povo.--*Ha";ùnto, sobre esta questão falamos corn

cuatro iovens que adianta"nm que o futuro d'este

iläì;ñ"á;--uito da u'ilização racional dos nos'
'd- t"öotto¡ naturais. Eis as respostaÌ;tø*t*

râ que no futulo esteja-

-.o" o* melhores con-
c1c5cs de vid.:r. Também
o' âumento dr Produção
e cla produtivid.rde são

as vias mais certas Para
o nosso desenvoivimen-
to e, bem-estar futura-
mente. Quero acrescen-
tar que, o nicsso País fa-
vorece de uma situação

geográlica que nos Per-
mité ae facto fazer lar
voura. O futuro de um
país não cai do céu, o
que mostra de facto que
temos que Pegar teso'
porque só Pegando teso
ê que podemos consÉ-
guir um futur'o ,melhorpara o nosso pals>.

PLANIFICACÄ.O
DO PARTIDO
E GOVERNO

Albino Tchongo, tra'
balhador assalariado -
..Falar sobre o ifuturo do
nosso p,aÍs é Preciso
uma planificação do
Partido e Governo, a
f;m de poderm,:s supe-
rar todos os obstáculos
de desenvolvimento s6-
eiro-económico. A res-
ponsabi[dade não é de

urn, é de todlos os cidä-
dãos conscientes. Tam-
bém é p¡:eciso aPnovei-
tar Og noSSOS recursos
natursis, Porque lá é
que reside o nosso Po'
tencinl de desenvolvl-
mento.

Como sabemos, o fu-
turo não se vê, Por isso
não podemos esperar
nada. É preciso sim que
peguemos ocm as no,s-

sas próprfas mãos, a fim
de podermos resPonder
às exigências do elesen'
volvimento económico.
O futuro do nosso Pals
depende da Pai:ticiPação
dos jovens no camPo da
produção-.

APROVEITAN
OS NOSSOS
RECURSOS NATURAIS

Kwame Bedano Sige,

lavrailo¡ = ..O problenìa
Eundamental sobre o fu-
iuro da Guiné-Bissau é
exp,lorar raciouralmente
os noFsos recursos natu-
rais, A situação geográ-
fica favorece muito o

nosso desenvolvimento'
Faço um apelo a todos

os jovens, Pera Pegar-

mos teso na 'lavoura
porque é a PrinciPal
alavanca de desenvolvi-
mento. Portanto, Posso

dizer que era muito dl-
flcil imaginar o futuro
do nosso Pafs antes da

lndependência. Agora
eom a independêno;.a to-
tal é muit': imPortante
falar sobre o nosso fu-
turo. Em qualquer Pals
oE jovens sãs os Primei-

fos a parti,clParem nl
produçãoo.

PABATCIPAç^[o
DE TODOS

M'bi M'Boteha, estu-
dante - -Como estu-
dante só posso dizer que
é preciso a ParticiPação
de todos os jovens Para
o bem-estan desta terra
martirizada pelo colo-
nialismo.

0 futuro do nos-
so país só é Possível
com a particiPação de
todos os ci'dadãos naeio-
nais eonscientes. O fu-
turo depende de muitos
factores que podem fa-
vorecer e desfavorecer,
por isso é necessário d+'
terminação no trabalho
do dia-a-dia*.

¡fô ?lllfÊll¡ Quarta-Felra, 3 ile Agosto ile 1983

É¡lnr t



nb Prcço

A Cenhal Sindical da
República ?opular ¿r
China, cencedeu à gu¡
congénere da Guiné-
-Bissau, a UNTG, r¡rn
donativo constituido por
material desportivo, na
qual constam 40 camiso-
las, 40 calções, 40 pares
de sapatil,has, 40 pares
de meias! 40 bolas e I
joelheiras.

A cerimónia de entre-
ga do donativo, teve lu-
gar na segunda-{dpe

A Polfcia de lnvesü-
gaçío Crinlinal, secção
{e roubos e furtos, tenr
recuperado E rnaior par-
te dos' objectos roubado¡
na cidade de Bissau.

Assim, a polícia pr€ar
deu João Teodolido Bar-
bosa, de 24 gnos de ida-
de, Fesirdente na Rue ¡er
neral Omar Torrijo em
Bissau, que assaltou no
d,ia 23 do parsado mês
dle Junho a residência
do en'canregado dos ne-
gódios da Dmhaixada da

Um seminário de su-
peração destinado ao
pessoal do CEPI (Centro
de Educação Popula[" In-
tegrado), foi inaugurado
no passado dia L de
Agosto, segunda-feira
nas instalações do esta-
belecirrnento de Ensino
Básico Cdmplementar
Salvader Allende, em
Bissau.

A sessão de abertura
fol presidide pelo cama-
rada Galdé Baldé, chefe
do Departamento do En-
sino Básico e Director do
CEPI. No seminário, que
decorrerá até ao dia l7
do mês em currso, serão
ministradas as discipli-

llonullus clthÊs rurr Ullrc
passada pelas 10,00 ho-
ras, nâ Sede da UNTG,
em Bissau.

Estiveram presentes
no acto os eam¡rades
Mário Mendes, do CC
do Partido e Secretário-
-Geral - da nossa Cen-
tral Sindical, Marcelino
Moreira, do CC do F.A.I.
G.C. ern repre*entação
do nosso Partido.

Depois de agradecer
a oferta, o camapada
Marcelino Moreira, dis-

Suécþ em Biissau, onde
roubou um rádio mârce
*GRUNDIG> e um rá-
dio-gravedor rîeret
*SILVER*. Todos os ob-
jectos foram recupera-
dos no dia 28 do mesmo
mês,

Igualmente foi detido
um outro larápio de no-
me Emi Camafrá, de 20

Bn¡os de iHade, solteiro,
eondutor-auto de profis-
são, natufal de Bafatri,

se a Eqguir que este do-
nativo mostra o interes-
se da China em desen-
volver os laços tra-
dicionais de arnizade en-
tre os nossos dois povos.

Por outro llado, o em-
baixatdor chinês junto
do nosso Governo, se-
nhor Liu Yiang Xian
que entregou o donati-
vo, frigou igualmente
que os laços que unem
os nossos dois povos,
partidos e governos são

que aEshltou trro dia 27 de
Julho os anmazéns do
Miniislerio do Desenvol-
v{.t¡ento Rural. No aa-
salto, conaeguiu retirar
váries deças de earro
nomeadþmente dois iso.
ladqres de bornos de ba-
terias, três juntas de ei-
lindros, duas caixas de
calçros de maxilas, urr

eondensaddr automátieo,
além de umg máquirra
eléctrica dc eontabilid¿-

fuuto de urn passado ce-
mum.

EXPOSTçÄ.O
DE PINTUBA

Entretantd, o Ernbai-
xador da Rçública Po-
pular da China em co-
laboração com o Minis-
tério da Informação e
Cuùtura, organizará de
5 a I do eorrente no sa-
lão de Congressos uma
exposição denorrninada
..Pinturas Chinesas de
Novo Ano,, (ealendário
lunar).

Estas pinturas fcr-
mam a parte da arte
folclórica antiga da Chi-
na. Os temas destas pin-
tr.ûas são variados e
alegres na sua maioria
e, reflectem tanto a vida
real como espisódios
históricos.

Este tipo de pintura,
sahente-se, começou a
ser pintada há mais dc
mil a¡m ¡a China.

Líc¡o Amqdo

Seveno¡ lul¡l
pslr pn munü¡d

Grimlnalidade

Dccorro ¡eminúrio
do quodrc¡ do GEPI

Genlrolc ton¡túrio
no¡ locsi¡ de trobulho

O Nô Praça, aa ßut procure ænûrte de
que se passa no ¿¡¡tq*drqr cncontrou r Cane-
rada Licía ,å,madþ, estudarrtc, com qucnr dil-
cutiu o problema do deearmamcnto e d¡ luta
pela paz contra a guerIe nuelarr, eb$e ortro¡
assuntor.

Cono vû caninhar a lut¡ ¡rrlo donnr-
mento nuclear?

- A lu,ta pelo desarmgmento nuelear c¡tá
a dar um passo a lrcnte, porque a meioria
dos povos já estão I compreeilder o que dfni-
fica lutar peln pbr mundiail.

O perigo de corrirda armamehtibltl provo-
ce ume grande rmc¡ßa l¡ara a buñeridhdc.

Que mcio¡ rr devon noliliEan pat. rûE-
pondor à ¡ituaçãe on or¡¡?

- Eu acho quc derfemos mobilizar todos
os meios possfveie porque urna fuerr¡ ¡eria ¡
holocausto da humrn{idado.

Que conunidado zolará nai¡ interessc
pûra qu. haja paz c bem e¡tar ¡¡disl pare to-
do o povo do universo?

São os pafses amantes da paz.
Quando está-cc a f¡lar da par uníver¡al

não ¡c deve itnor{ o g'randc esforço dos paf-
ses Não Alinhados neste sentldo. Quo influ:
åncia ten o¡ NÍo Alilhados na hrh ¡role pal?

- Considerando que a rnaioria dos pafres
pertencentes ao grupo dos Não-Alinhados são
da corrente dos que se encontram em vias de
desenvolvimento, poptanto que se sentem
mais e dtitectamente afectados com a proble-
¡nática do mundo conüernporfueo não deira
de ser, por isso, o lutador número um pela paz
e bem-estar do povo deste planeta. , , *,i3.

O quo entende por nn revolncisnário?

- Pafa mim um revolueio¡rário é aquelc
que dedica toda a sua vida à revolução, æmo
¡ Camarada Amíle¡r Cabnal.

Quc livror políticot gosta nais de t¡r?
. A dialéctica marxi¡t¡.

' €eno vai, a revoluçÍo na Gui¡6r-Þissau,

- A revolução nâ Guiné-Bissau está a
evafigar eadb vez m,air6, porque todo o povo
cornpreendc que a única rÞvolução da nossa
terra é trabalh¡r cada vez mais, ¡nrb podcrr
rnos avançar rumo aD prrlgre¡so.

residente ern Bisbau, do-IBM.

nas de Português, Mate-
mática e Pedagogia, e
orientados pelos Profes-
sores nacionais e estran-
gei'ros.

Entretanto, decorreu
de 28 a 30 do mês findo
no estabelecimento de
Ensino Básico *III Con-
gresso>, um eneontro de
quadros nacionais liga-
dos ao CEPI.

O encontro foi orga-
nizado com vista ao rne-
Ihoramento das activi-
dades educaeionais do
Centro, e procedeu-se a
análise e discussão de
assunto¡ relacionados
com o funcionamento
geral do CEPI.

Teve lug4r ontem no
Ministédio da Informp-
ção e CultuFa, uma eamr
panha de vacinação e
controle sanitário de to-
do o pessoal ligado
aquele ministério, leva-
dp a cabo pelg decção
He combate ao mal dc
HANSEN.

todos os tÍabalhadores
d,a função pública e pri-
vados contra o tetáno, e
a0 mesmo thrnpo proee:
der um controle geral
eontra ¿ lepra, poib tor-
na mais fácil detectar
casos novos, e combatê-

'los'.

Também informgram
que os trahalhos tèm
eorrido bem até aqui,
rnas apelam a outnos mi-
nistérios e locai.s de tra-
balhos por onde poderão
pa¡ssar, que ptrOcUrem

responder em mêssa, co-
rno tem sido até aqui.
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Efeméride Assinalado ll¡a da
Ifulher Afriea,na

Conforme 06 rerpon-
sáveis peJh eampatrrha,
esta é asegundafa-
se da que se vinha le-
vando ao cebo até aqui
nos outros ministérlios e

locais de trabâhos, e tem
I pqr objedtivo proteger

t')
Por motivo do ..Dia da Mulher Afrilcana" assinalado no passado dia

31, a Federação De,mocrática Internacional das Mulheres manifestou so-
lidária com todas as mulheres do continente africano, partici,pantes
activas na luta dos seus povos pela independência nacional e pela paz;

contra o colonialismo, o neocolonialisrno e o apartheid.

A Federação condenou as forças do imperialismo que em violagão

das resoluções da Organização das Nações Unidas, continuam a coope-

rar economicamente e militaþmente com o regime racista sul'-africano,
possibilitando, deste modo, que este regiLne prossþa a sua criminosa
política de terror contra a maioria da população da A.frica do Sul e da

Namíbia assim como novos actos de agressão con(ra os países vizinhos
independentes.

A F,ederação Democrátiea Internacional das Mulheres convida to-
das as mulheres e as suas organizações a intensificarem as manifesta-
ções de protesto contra o regime sul-africano do apartheid, que é uma
grave ameaça aos povos africanos, assiln como à paz neste continente
e no rmundo inteiro.

-rbÞ' ry¿So-V¡*dlùan

Quartd'Fefuaì 3 d€''Ago¡úo iþ l98l ¡ra tllül¡' It¡tH I



V Cime¡ro dr OMVG

A gravura documenta aspecto de uma das secções de trabalhos tla cimeira, podenclo-ce
ver o Dresldente em exercício, Sekou Tuoré' no uso da palavra

A V Cimeira da Organiação para o Aproveitamento do Rio Gâmbia que decor,reu na capital se-
negelesa nos dias 27 e 28 de mês de Julho último, decidiu de momento dar pricridade aos pequenos
prõjectos, deixend¡ para r rnóCia prazo os projectos de grande envergadura.

Gomeffier pelo
J

G pquG
.s quadros dos paises
memblos de se familia-
rizarem com as técnicas
de construção de barra-
gens, antes da realiza-
ção Ce grandes projec-
tos

A Cimeira da OMVG
foi preparada por um
conselho de Ministros,
que terminou os seus
trabalhos na terça-,feira,
d'a 26 de Julho. Na
quart.a-feira à tarde
abria-se no Centro In-
ternacional de Bolsas de

Dakar a eimeira, sob

a presidência do Chefe
dre Estado da Reoública
Fopul.ar e Revolucioná-
ria da Guiné, Ahrned
Sekou Touré.

O Conselho de Minis-
tros examinou os rela-
tórios de actividades do

eiio Comissariado sobre

controlo financeiro €

adopção do projeck
1983/84.

Ainda o Alto Comis-

sáq:o da OMVG reve-
lou o avanço dos projec-

tos do prog,iama, todos
os estudos hidnológlcos

cartográficos sócio-eco-

nómicos e do ambiente
que actualmente foran
concluídos. O seu custc
global é de 120 milhões
de dólares.

Por outro lado, aque-
ie Alto Comissário in-
formou que os estudos
sobre a barragem de

Kekriti devem acabar
possiveimente em De-

zembro deste ano. Ne
qr,re diz ri:spe-to a bar-

ragem de Ballingho, ter-
minaram já os seus estu-Esta política de adop- disse o Alto Com;ssário numa entrevista eonce-

tar pequenos projectos, de OMVG, Jonh Malick, dida a agândja senega-

CIÍnco em@ffi de
A Organizaçáo para o

aproveitamento do Rio
Gâmbia (OMVG) nasccu
em 1078. As primeiras
tentativa¡ de aproveita-
mento da bacia do rio
rernorratm desde 1t64.
Naquele ano, o Senegal
e a Gâmbia se tinha ins-
pirados dum relatério
feito pela FAO que
apresentava um cenúrio
para o desenvolvimento
da b¡cþ do rio Gâmbia.
Em 1937, uru tratado dc
associação baseado sobre
um estudo hidrográfico,
fol. assinadp entre os go-
vernos senegnlts e gam-
biano.

Os rsforçcs do¡ doi¡
países f:eerarn, entretan-
to, om gestfo até 1969,
eno em que a PNUD
formulou o projeeto in-
titu,lado -Reg 60* qut
se debruçou sobre o es-
tudo dos dado¡ regionair
necessáriospara Plani-
ficação da becià llo Rio
Gâmbia.

Aquele pctjecto iden-
tiicou pon outro, certas
posSbüidades pera a
construção de barragens,
:sto para auto¡uficiêncir
qlimènt¡r.' 1r'@{

Em 1976, um eornité
aoordenaSão Pl'ra o
aproveitamentr da baci¡
do Rio Gårnbia ênear-
regado de eetudar o con-
texto do aProveita-
mento do rio e Pomover
a cniação de uma insti-
tuição eneanregada do
seu desenvolvimenrto, é
nosto em pé pclos Che-
fee de Estado da Gâm-
bia c do Senegal

Foi assim que uma de-
lcgação multidiscipliná-
ria, compoista de muitos
países doadores, efec-
tuou uma missão na ba-
oia do rio alfim de pre-
cisar os objectivos visa-
dos. Estes objecti.vos se
resumiarr em autosufi-
ciência alinnentar, me-
lhoramento das condi-
ções de vlda das popu-
lações do mundo rural
para a integração eco-
rómica da sub-região.

Os piimeiros resulta-
dos d,a migsão Lsva,ram
os Chefes de Estado à
eriar ern Junho dre 19?6,
e Organização para o
Aoroveitamento do Rio
Gâmbia.

À sua nascença, a
OMVG pôs à luz c¡s tra-
balhos já reaiizados pe-
lo Comité de Coordena-
ção e da rnissão multi-
disciplinar afim de per-
mitir uma melhor plani-
ficação do desenvolvi-
mento da bacia fluvial
pondo um acento parti-
cular sobre os sectores
da agr"icultura, a pas-
torlcia e a protecção
las florestas. (

Mas aquele vasto pro-
grama, por si só, nãt¡
permitia alingir os ob-
jeeb.vos visados por cau-
se da dependência oli-
mática. É assim que o
desenvoilvimen-

lesa de imprensa, tem
a vantagem de permitir

poi$..,
to de aproveitamento
hidro-agrícola foi deci-
d,ido pela construção de
barragens. O alargamen-
to d,o carácter sub-¡e-
gioqal da oi'ganização
era de nalureza para a
tornar mais competi-
lirr r

Com a arlrni*ss5o Ca
RePública P'rr1¡l¡' e
Revolucienár :.. clî rì,'iné
em 1981, a OMVG deu
um novo salto saindo
do quadro dos países
dos mais directamente
concern,ados pelo Rio,
SenegaleaGâmbia.O
ano de 1983 marca a
ontrada da República
da Guiné-Bissau.

A reun:ão dos ChaÎes
de Estado viria confir-
mar a entrada desse no-
vo membno.

A instância superior
de OMVG da definição
da poìítica de coopera-
ção e desenvolvimento
demora a cimeira dos
Chefes de Estado e de
Gcverno, o Conselho de
Ministros, sendo a ins-
tância encarregada da
concepção e de contro-
lo dos projectos.

O aito eomissariado é

o órgão encarregado de

execução do programa
de trabalho.

\, 0qusát
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A Bacia do Rio Gâr
no*s,aheliana da .{frica
reentrância da parte o
de Gouloumbo, no Sene¡
curso do rio e está suje.

Com a superfície
13 por cento na Gâmbia
cia compreende uma zr
ordem de 2,5 m3 em Ab

Os peritos estimam,
ríodo da estação chuvos:
reservatórios.

A bacia canacteiiza
entre Novembro a Maio
sidade méd,ia anual var

A população total q
mil habitantes d'os quai,
400 mil na Guine-'Ccnal

A bac;a possui, po
rio, assim como há indíc
zinco e outros tipos de:

rtf0 PlllfCB¡¡
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uma das três bacias fluvia:s da zon¡ áride suda-
A Ba cia do Rio é relativamente rase com uma

do Sen,egal e Guiné-Conaki"y. A parte inferior
ul, em Gâmbia, represente quaso metade do

dos marés
de 77 850 km2 dos quais 74 por cento no Senegal,

cento na. Guiné-Conakry ¡respectivamente. A ba-
e outra continental. O seu caudal está na

0m3 em Outubro.
to, que a utilização eficaz dos caudais, no pe-

voL com a constiução na bacia, de barragens c

outro lado, por uma alternância de estação seca
chuvosa quã vai de Junho à Outubro. A pluvio-

norte para sul ent¡:e 600 a 1600mm.
ao longo da bacia eleva-se a um milhão e 360

de seguinte maneira: 550 mil na Gâmbia;
410 mil habitantes no Senegal

lado, re cursos minerais como a bauxite, o calcá-
existência de urânio, da cobre, de chumbo, de

que são actuafmente objectos de pesquisa.
A camarada Isabel Vieira acomponhada da senhor¿

Diout

V Cimeiro dc OMVG

nos em construir conjuntamente um desenvolvimento
harmon,'o:o dos ncssos países, e da Af:ic¡ em Geral.

Os objectivos fundamenta:s c1. organização para
o aproveitamento do Rio Gâmb a, tais como:

- A constiução de Barragens H dro-Eléctr:':as par¡
a Electrificaçào dos nossos quatro Países;

- O desenvolvimento da agricultura graças à
c:onstrução de B:,rre¡ens para o ìontrôle aas Aguas
nos Rios Gâlnbia, Kayanga-Geba e Koliba-Corubal;

- De:envoi ¡imento integrado d,as Bacias fLuviais,
dos nossos meios de Comunicaçãc, da Industrtalização
'da noss¡ sub-reg ão, para não ciiar mais, demonsträm
irrequivocamente a utilidade da sua criação e a que
tpol.to esi.as reaiizações são louváveis e altamente be-
'nelicas para os nossos paises.

Mas, para atingir os rcsul.tados positivos que nos
propusemos, devemos coorJ:nar al nossas activida-
dcs, reduzìndo assim, de forma s'gnificativa, a dis-
,persão dos nossoç esforços humanos e financeiros.j A nos;a orgallizaçâ¡ que se deve debruçar sobre
numerosos problem.as deve to¡nar-se, gìraças à con-
jugaçã-o das nossas forças, num instrumento eficaz
,para o desenvolvimento económjco da nossa sub-îe-
,gião.

Pr,:visíveis são e"s dificuldaies inerentes a todo o
empre:ndimento humano, mas para as superar, sem
desencorajar, devemos confluir as bases capazes de as-
segurar o sucesso c.e tll acção.

Convencid.os da fcrça que juntcs poc]:mos cons-
tituir, estamo:, singularment:, dispostos a prestar
um,¡ contribir'ção de qualidade, para reforçar a noEst
.organ:zação comum e assim ala;gar a sua dinar¿iza-
çao.

, A República da Gulné-Blssau sendo, impliciia-
gentg, unr conry'emento natul.¿l da gra,:rde Bacia do
Rio Gâmbia, assegura a poss biiidade de alargar o
campo das actividades da OMVG, no interesse geral.

Ass-m, cs rios Kayanga-Geba e Koliba-Coiubal
poderão ser tomados em devida conta nas reflexões
comuns em matéria de Energ'a, Agricultura, pecuá-
ria, Pescas, !'loresias, Minas, T;ansportes, in,,ercâm-
b'o come:cial, etc... taref:.s psra as quais apelamos, a
partir de ago;a, a organização para o aproveitamento
dc Rio Gâmbia. Porque é prec'so mobilizar, de ime-
diato, tudo o que poss,:. conduzir à cri,:.ção dos instru-
mentos de desenvol,"'imenio nece.sários para a real:-
z,ação das asp.| ações do presente e do futuro.

A tarefa qu: nos espeia é árdua e serão nume-
rosos os obstáculcs com que to:emos de nos confron-
tar. No entanto, um longo caminho já foi percorr:clo.
Tr,;ta-s: hoje em dia de preserva¡ o aleañgdo para
que a OMVG aspira a novos hor'zontes.

Os nossos técric,cs compreenderam-no bem, por-
quanto preplrûr,am, com a competência que Lhes re-
conhe.::mos, e sob a s';pervisão dos respect_vos minis-
tros, toda a documentação nec:s.:ár a par¿ a conse-
cussão de tal empreendimento.

Senhor Presidente,
Ca¡:os, Crlegas,
Senhoras e Senhores,
Estou convencido que a OMVG não deixará de

ocupar um lugar preponderan'ie no processo de inte-
glação económica dos Estados Afrj:ano¡, co:rtribuin-
clo dess,r forma para a unidale polítlca e sócio-cultu-
ral dos nossos povoq

Exprimo os nossos votos, no sentido d: que a or-
gan'zação que nos liga conhegr grendes sucessos na
realiz;çã: dos ¡obres objectivos que nos fixamos, pa-
ra o benefÍcio Cos nossos respectivos povos irmãos.
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Nino Vieiro,
lntegrüçfr0
iecosróffiEcn
é-,obiestiuo

dos financiados pela
Grã-Bretanha e a CEE.

Para o estudo de pre-
paração e de execução
da obra, um dossier foi
elaborado sen.do a tarefa
atribuída à Sociedade
Rhein Ruhr. Os estudos
que começaram desde
Novembro do ano pas-

sado terminarão em
1984. Para o financra-

to da sua realização.

a RFA manifestou à
OUVC a sua vontade
de ;oarticipar com o

te de 25 milhões
de dólares, a CEE com
10 milhões, que pode ser

com a inter-
das altas instân-

da organização, e

o Banco African¡
Desenvolvimento, o

Islâmic,o do De-
que ain-

da não precisaram o au-
mento da sua participa-
ção.

A ideia da organi.
zação arr,ancar com os

obras, para além da di-
fícil situação económica
neundial, com que o
mundo se debate, em
particular o nosso con-
tinente. Enveiedar pela

utopia seria comprome-
ter o empreendimento.

pequenos projectos, sig- É com particuiar prazer que tomamos a paravranifica que os quatro nest_a augusta assembldia. Coniefeito, é giãnãe-ã-"o"-
Chefes de Estado destes sa alegria por nos encontrarmos na Repúlblica irmã do
piíses preferem ir de_,ili*T1oå:.{ff:i.i:"åJb?r":1ffi'# $:;:""l"fij:\¡agar, mas com os pés ., "rveitamento do Rio Gâmbj.,s.

. assentgs no chão. por lqe , Queria em nome da delegação que me acompa_
o u t .a s parawas : p'ever ild i:?:,: :1ä :i,im:, ï'i?l åT.iå" ïi"1ï,åii r;;o realismo, o pragmst-s- soube inte:pretar {.ieÍmente todo o nos:o se,¡t'mento
rno, em vez de ir pelas de profunda gratidão em torno d.o povo irmão do Se-
o b r a s gigantes, sem Ë:g;i:"i: äif"i"'B*,åiil $1,;*"L,"lf*:;ì: ïååi"iquadros técmcos capa- que nos reservo-u e que se-situa na tradicional ¡ospi-zes de controjar essas talidadr: Senegalesa. 

-

. Que - me seja igu:hnente permitido nesle diarranscendente que marca a nossa adesão à OMVG,agiadecer a todas as emi¡nentes personal:dacles quécontr-buiram pa-ia a realização deste grand,_. 
";";t;,e muiü: partr.cularmente, o nosso irmão mals vehó,o Fresidente Sekou Turé.

No momento em que a ,crise económica interna,,cional se agudiza, e que o iVlundo 
"ò"fro"tuã;-;;está com muito; outroi problemas, torna_se reconfo:_tante ccnstat¡r a vontrãe inabaiível- quu ,ro. anjmana conjugação das forças necessáiias ào a"rÀ""ãt"-mento dos nossos paíqes respectivos.

Tendo a Geograf: a e a Hictórja lig;rdo os nossost'ovos por laços inCefectíveis, tucl.r concolre p.ira oempreendimento de tal obra, quão exaltarrto.^SiÉ"_
,rnos aliás, que os nossos povos, ápesar das suas carac_terísticas .específicas confundemls3 na aspiração co_

TIT à felicidade, prosoe¡_dade e paz. É u 
""räo-pãioqual.o nossr objectivo_é e se;á a indep,:ndência tôtal,

a urudade e a integração económ ca dôs Estados Afri_
canos.

A nossa adesão à Organização p.ara o aproveitr-
mento do Rio Gâmbia é majs um teìtemunhb da fir_
me vontade que anlma o, povo da Guinó.Bis,:au, pru_
ftindamente mnrcado pelos vectores comuns da his_
tória da nossa su.b-região.

Não reunindo no quadro restrito das nossas econo_
mias respectrvad, as condições necessáiias para o de-
senvolvimento sócio-económico dos nossos Þaíses, de_
yeqg:. criar conjuntamente as Bases indr'spensáver.s
à edificação dos nossos Estados. Trata-se de um jm_
perativo histórico, onde graçts a uma cooperação
exemplar e mutuamente benéf:ca, a Guiné-Bissau
pretende _participar com determinação; eis a razão pe-
la qual ader-mos à OMGV.

Senhor PresiinnLe,
Caros Colegas,

A OMVG, que constitur um novo elo na realizs-
ção da nossa unidade sub-rregional e continental, tra-
duz a vontade dos nossos povos e respectivos gover-

ctm dm Rio ßmmbfis ?

.r, ;,1
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Aperen de tcr a' con6-
eiência tranquila em
termos do dever eum-
pridq a perda do título
no jogo da final Provo-
cou-um ambiente Pesado
nas hostes da caravana
guineense. Dirigentes'
equipa .técnica, joga-
dores, excursionistas e o
pþóprio autor destas li-
rhas perderam um Pou-
æ de alegria,... Corno
ehegar a Bisseu sem o

cobi-çado troféu,dePois
de toda a atenção dada
no desenrolar do torneio
pelo Presidente da Re-
iubtical Comandante de
brigada João Bernardo
Vieira?

As preocuPações, ao
fim de contas, centrali-
zåvam-se em dois ob-
jectivos þreseguidos des-
ãe a primeira hora: dar
aleEriã aos nossos des-
por"tistas, em Particular,
e ao nos6o llovo, de uma
maneira gerql; mudar
mentalidades e estrütu-
ras desPortivas do País.
De facto, eom a Taça
em Bissatl, ProPostas
concretas retidas nas
pavetas e outras que
írão ser aPresentadas às

autoridades comPeten-
tes, como exige a Proeza
de Nouakchot (a Guiné-
-Bissau a Partir da V
edição tem urn nome a
defender) teriam um
atendlmento ráPido e

eficaz.
A tudo isso teremos

que acrescentar o se-
guinte: o regresso_adiado
de sábado Para domrn-
go, tomando a caravana
fie sem tostão) conheci-
mento desta medida em
pleno aeroPorto e o

CAMPEONATO
DE ÁFBICA

Dakar - O rrgeli-
no Farhid Latreche
eonouitou o título de
camþeão da .A,frie¿
em judo, na categoria
de meio - médio, ao
6ater na final o mar-
roquino Mohamed
Naaeh; no Passado
ãomingo, em Dakqh-

As medalhas de
bronze foram dadas a
Mouadjud (Tunísia)'
vencedor do angola-
no José Malori e ao
senegalês Hiacinthe
Faye, vencedor do
maliano Parll DioP.

TACA AFRICANA
DAS NAçoES
I

Cairo - A Argélia,
na categoria mas-
eulino e Congo, na

rl

æF.ÊiF
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atraso de mais de uma
hore em Felação ao ini-
cialmente Previsto Para
a partidÂ, resultante Por
um lado, Ce qm Peque-
no oroblemr técnico e'
por outro, de um desen-
terrdimento vergonhoso
Eerado à voltl de quen
íinh¡ direito de seguir
no Drimeiro voo' que
acabôu sendo o único
desse dia, também eju-
darama¡ninaramoral
da caravana.

Po{rém, seria ainda no
ar que a delegação rece-
beria a sua Prrmerra
surpresa. Poucos minu-
tos antes do avião das
Linhas Aéreas da Gui-
ttå-gitt",, aterrigr, foi-
-lhe transmitida a Pre-
sença de Nino Vieira no
aeroporto. Náo era Pre-
ciso 

-fazer rlrna gnande
ginástica rrnental Para se

ãnerceber de que esta
oi.t"tct só significa
L*. "õit", 

saudar e dar
parabéns aos dirigentes'
técrricos e equiPa sensa-
cão da V edicão da Taça
Amílcar Cabral. Foi
exactamente isso o gue
aconteceu no bordo do
avião. Caras dorminho-
cas e cnom semblantes
carregados aPresenta-
vam ãgora outra disPo-
sição.

Pouco temPo dePois, a
bomba exPlodiu. A ca-
favane ao Pisar o solo
da sua Pátria, não só

viu o chefe da nação'
de osso e carne à sua es-
pera, mâs também . a
rnaior Parte dos mrnrs-
tros e outros resPonsá-
veis do Governo, e-ain-
da um grupo de PoPu-
lares amantes do des-

categoria de senhoras
qanharam no Passado
ãomingo à tarde, no
Cairo, a 50." Taça
Africana das Nações
de Andebol, conser-
vando assim seus tí-
tulos conquistados na
Tunísia em 1981. Com
esta vitória, os argeli-
not serão os repre-
sentantes do nosso
continente nos jogos
Olímpicus de Los An-
geles, cnn 1984.

Na categoria dos
médios, o senegal,êl
Ankiline Diabone sr-
grou-se camPeão de
Africa ao derrotar na
final o marroquino
Dobli. Para os ter-
eeiros lugares, o mar-
finense Oula bateu o

nigeriano EkPoPola e
o tunisino Teurqui
venseu o angolano
Chiwi.

porto. que lhe disPen-
åon umã ovação difícil
de descrever, um calDr
humano que comovia
qualquer um. Arnaldo
Silva que o diga.

GRANDE SALTO
NO DESPON,TO
NACIONAI'

Não havia temPo Pa[a
recol,trer as bagagens'
Pois, o camarada Presi-
dente queria estar du-
rante algum temPo com
os heróis de Nouakchot,
na Ponta Neto. Um
cortejo de carros acom-
panhou, em som baru-
lhento, o autocarro que
transportou a corrnitiva
até ao local do encontro.
As tristezas desvane-
cem-se comPletamente.
O impoftante era aPro-
veitar a oca¡ião Para ci-
mentar o esPírito de
desportivismo, Porme-
nor que aliado à disci-
plina, amor a Pátria e

ès;¡pirito de conquista,
constituem factores im'
portantíssimos Para se

iriunfar em qualquer
competição, conforme

Anúncios

AVIS9

Temos tido enor-
mes dificuldades ern
enchimentos Pelo
facto de existirem
milhares de grades
em poder dos nossos
estimadop ciientes.

Por esJe facto vi-
mos de novo fazet
um apelo a todos Pa-
ra a entrega na fábiri-
ca das grades' que
possuam.

Dada a necessidade
uiÏgente, estamos na
disposição de fazer a
recolha desde que se-

sublinhou o camarada
PÊ"sidente Nino, no de-
curso do seu imProviso'

Corrnes-bebes e músi-
ca ajudaram a reflectir
melhor sobre o grande
salto dado Pelo desPor-
to nacional a nível in-
ternacional,e ag conse-
quências em termos de
responsabilidades que
daí resultaram. O Pre-
sidente da Federação de
Futebol da Guiné-Bis-
sau, Ilisses Monteiro,
aoroveita o momento
pära por o dedo na fe-
iiUq, dizendo a dado
passò ..Pedimos ao ca-
marada Presidente que
faça com quÊ o desPorto
mereça maior atenção
no futuro. Este sector
não pode avançar' cum-
prir minimamente aqui-
lo que dele se exige, s'e

continuar aterà sua
frrente, homens ligados
aos outros dePartamen-
tos cohro acontece com
a maior parte dos actuais
dirigentes da FFGB".

O Secretário de Es-
tado dos Correios e Te-

lecomunicações' repre'

sentando o seu homólo-
go do pelouro da Juven-
tude e DeSportoe Adeli
no Nunes Correia, dei-
xou, quanto a nós, um
recado muito imPortan-
te ao seu colega e Go-
verno, ao afirmar que
..o nome da Guiné-Bis-
sau foi, em Pouco tem-
po, pronunciado em vá-
rios cantos do globs...
Provou-se mais uma
vez que somos capazeg...
Frometemos condições
mínimas à delegação que
representará o País na
próxima edição>'.

Braciâ, capitão da
turma nacional, substi-
tuiu o murito comovido
Arnaldo Silva. No seu
improviso Bracia falou
dos sacrifícios consenti-
dos pelos seleccionados,
da vontade férrea que ti-
nham todos eles em tra-
zer a taça a Bissau, dos
apoios extraordinários
que thes ddram o Pre-
sidente do CR, JAAC,
Secretario 'de Estado da
Juventude e DesPortos,
SOCOGEL, nas mensa-
gens que enviaram a
Nouakchott e dos com-

patriotas emigrados na
Mauritânia, entre outros
assuntos.

O chele da Nação pro-
meteu melhorar as estru-

turas desportivas no fu-
turor, chamou a atenção
dos jovens presentes pela
responsabilidade qu e
lhes cabe na nossa so-
ciedade; a obrigação de
cada u,rn de vir defender
as cores nacionais quJer

esteja em Portugal,
Am'érica, Asia e Ocea-
nia, *porque são guino-
ensesÞ.

Resta aqreseentar
que a taça não foi ga-
nha desta vez porque pa-
ralelamente ao dia ..não>
dos jogadores cha-
mados a actuar, defron-
tamos um adversário de
respeito e uma arbi-
tragem muito pareialis-
ta. O fracasso não é dos
técnicos e muito menos
de Mussa, como ouvi-
mos dizdr em Bissau.
Dentro de dias contamos
apresentar aos lreitores
do .Nô Fintcha" urrn tra-
balho completo sobre a
verdadeira história de

Nouakchott.

Nino oos seleccionod OS; UisciR!ilnn e e$Filllo

ür conqul¡lu luclmls$ impnilunlissEfiul¡¡s

#

ntemocionol

Comtetlc0cs ¡flic¡nog

ja solicitøda Para o
cfeito.

A dÉrecção agrade-
ce.

o
Nos ternros da alínea

b) do n.o 1 do art. 368.0
do Cód,igo do Registo
Civil, faço saber que
ANTÓNIO tsAtANTA,
solteiro, Trabalhador da
Função Públicâ, r\atural
de Bissorã, Região de
Oio, reqidente nesta ci-
dade, requere a altera-
ção da composição do
6eu nome fixa'clo no as-
sento de nascimento Pa-

rA ANTÓNIO INDAMI.

São por isso con-
vidados todos os irrte-'
ressados a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a con-
tar da data de publica-
ção deste anúncio no
Jornal *Nô Eintcha..

o
AGRADECIMANTO

Filhos, genros e mals
famÍiia agraddcem mui-
to reconheoidamente a
todos as pessoas, que
por qualquen fbrma
lhes testemunhar$r¡ o

seu pesar pela perda do
seu querido pa'i, sogro,
Donniingos rl"opes, desde

r sua morte até a cele-
b["acãb da missa do 1.'
aniversário do ¡eu fal*'
cimentp. i .. r
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URSS: I

Dirciplino 
I

nqs empre¡qs 
i

O Bureau Político
Ao CC do Partido Co- |

munista da União So- I

viética aprovou na sua
tiltima reunião me'ii-
das suplementares, I

elaboradas pelo Con-
seiho de Ministro da'
URSS e pelo Conse-'
lho Central dos Sin-
dicatos Soviéticos'l
com vista ao fortale-
cimento da disciPlina'
do trabalho e ao au- 

,

mento da organização'
e ordem nai emPre- |

sas, kolkhosesl sov-!
khozes, instituições e
departamentos.

O BuLreau Político
do CC adoPtou umâ
resolução sobre a cria-
ção dos organismos
oolÍticos no sistema
ão Ministério do In-
terior na URSS. O seu

lnternocionol

objectivo será a orga- ,

niz¡ção e a direcção
do trabalho, Político-
-partidári,o, ideoló-
gico-educativo e cul-
tural-dinamizador no
sistema do Ministério
do Interior da União
Soviética, bem como

o aumento da rrespon-
sabilidade do Pessoal
pelo cu'mPrimento do

seu dever nos locais

de trabalho.

O relato dos decre-
tos referentes a este
problema foram Pu-
blicados na imPrensa
soviética, tanto cen-

tral como regional.

A Repúbtica Popular
da China decidiu dora-
vante submeter anual-
mente dezenas de mi-
lhões de operários a ses-
sões periódicas de for-
mação política, medida
inserida no quairo de
um novo esforço visando
eliminaroqueaAgên-
cia Nova China descre-
ve, citando me.os goveii-
namentais, como ..defi-
ciência ideológica* que
afecta a grande maioria
dos jovens. A referida
a.gência informa ainda
que se trata de urn pro-
grama de superação a
durar três anos - perío-
do que corresponCe à
chamada campanha de

..rectificação" q u e
abrange alguns 40 mi-
lhões d,e membros do
Part do Comunista Chi-
nês, devendo ser inau-
gtrrada em Outono pró-
ximo e prolongar-se até
os finais de 1985. A de-
cisão estipula que todos
os operários e emprega-
dos, estimajos em mais
de 110 miihões, terão
rbuniões de duas sema-
nas por ano, consagradas
e.o estudo da história
contemporânea chinesa
desde 1840, ou seja, des-
de a intervenção das po-
tências coloniais - o so-
ciaiis,rno cientÍfico e a
história da classe operá-
ria chinesa,, dispondo,

acusado pelo res{o do pals de sus-
tentar tendências regionalistas.
Outra figura concorrente p4ra
estas eleições é aquele que foi o
primeiro presidente da Nigéria,
D'Nnamdi Azikewé, de 78 anos
de itJade, derrurbado pelo golpe
de estado militar de 1966. Dis-
pondo do eleitorado ibo (etnia
predomin,ante na parte Este do
país), posteriormente charnada
..Biafrao), Nnamdi é também
encarado como elemento capaz
de propo:cionar o favoritismo.
maior.tário, quer pe:"ante o s€c:.
tor muçulmano de Shagari -eap!.talista convencid,o - quer do
progressista Awolowo, com pre-
visões pró-socialistas.
.. O Partido Popular Nigeriano
de Azikiwé, não obstante o seu
*progressismo- declarado, havia
já concluído acordo de aliança
aquando das últimas eleições,
em 1979 (as segundas eleições
ha hlstória. do país depois das
que tiveram lugar em 1964),
co¡n o Partido Nacional Nigeria-
no do Presidente Sha.gari. Três
outros partidos referidos como
insignificantes ou limitados às
guerelas internas, devoriam ser
reduzidos a fungões de pura

para o efeito, de dispen-
sas pagâs.

Os resuitados vdrifi-
cados durante os perío-
dos anuais de formação
política serão tidos em
consideração no acto
das promoções, precisou
A ..Nova China" que re-
fere esta decisão como
estando ligada exclusiva-
mente a milhões de jo-
vens do país. A China
rÐlocura evitar as irre-
gularidades que a ausên-
cia de seminários de for-
mação política gerou
desde a inauguração do
regime comunista, em
7949, e que ameaçam
acontecer de novo, sendo

de assinalar nesse caso; o
<excesso> cometido na
revolução cultural dos
anos 60 e 70, assim como
as incertezas que pesarn
sobre as futuras orienta-
ções rl.: país.

A iniciativa de levar a
cabo períodos de forma-
ção política resulta de
uma recente conferência
nacional dedicada à ac-
ção ideológica e polítiea,
estando a sua aplicação
prática sob a responsa-
bilidade do Secretariado
Geral do PCC, dirigido
pelo ..número um,r do
pa.rtido, Hu Yaobang,
principal colaborador do
líder chinês, Deng Xiao-
ping.

DESANMÄ}TENTO

TóQulO - Ûma Con-
ferência Intelrnacion*l
eobre a proibição das af-
mas nucleares, foi inau-
gurada na capital nipó-
nica. 11 delegações de 3l
países participam nôl
tr¡balhd.

Ae etengões dos confe-
rencista¡ estão centradar
nor problemas do desar-
mamento, da limitação
d¡ corrida aos ermamen-
tos nucleares e do refor-
ço da ¡olidariedade com
os círculos ¡ociais da Eu¡
ropa Ocidental eontra a
¡nstalação dos euro-misr
seis de alcancc médio.

aconDo

MAPUTO - O Gover-
no 1,¡.roçambieano arsinou
um acdrdo com a FAO
(Organismo das Naçõer
Unidrs para Agriculture
e Alimentação), sobre r
criação na RPM de un
depósito alimentar dr
.mergência. 

i
O acordo prevê a a'eu-

rnulação, em quatro
anos, de 60 mil tonela-
das de cereais. Os ali-¡p"
mentos ¡erão ermazena-
dos nas três maiores ci-
drdes do país: Ma¡ruto,
Beira e Nacala.
'l

/ .'
CRIME
i

NOVA IORQUE - Oc
mgrnbros do Bureau Co-
ordenador dos Paíse¡
NÍo-Alinhados e o gru-
po de Estados A.rabes nas
Nações Unidas iniciararn
nesta cidade consulta¡
urgentes a respeito dc
um novo crime dos sio-
nistas perpetrado con-
tra as populações árabe¡
na margem do Rio Jor-
dão. Um assalto armado
de colonos sionistas ao¡
habitantes pecíficos dr
cidade Ce El-Halil resul-
tou a morte de três pes-
soas e ferindo mais de 40.

CACAU
\

ACRA-Acolheitadc
cacau, principal cultura
de exportação do Gha-
hâ, ficou substancial-
mente reduzida devido
à seea e aos incêndio¡
por ela provocada, o que
veio deteriorar a gitua-

ção económica do pafr.
I

Os participantes lltÞ
ma conferêneia dos fu!r-
cionários da direcção de
Erportação de Cacau,
realizada na capital gha-
nesa, reoomendaram que
sejacn tomadas medida¡
cficazes com vista à re-
cuperação das planta-
ções, destruidas pelos
incêniios, para alcançar
já proximamente, a ele-
vação da colheita desta
imþortante orltura agrf-
çqls"

O terceiro encontro dos ministros don estran-
gd'ros do ..Grupo Contado:a" (México, Venezuela,
Colômbia e Panamá), terminru na Cidade do Pa-
nemá. No documbnto final da reunrão ass,i.nala-se
que, d.urante o eni¡ontro, foi possível alcanç,ar de-
terminados êxitos para ultrapassar as divergências
existentes e desenvolver o diálogo político, orien-
t"ado para a clcnsecução da paz na região centro-
-arnericana.

Os esforços d6 ..Grupo Contadcv:a" no sentido
de entabular o diálogo entre todas as partes in-
teressadas em procurar uma solução mutuamente
ace'tável, desempenha signliiicativo papeù na actual
situação explosiva na América Central.

*A Declaração de Cancun", recentemente
aþrovada pelos Chefes de Estado do referido grupo
após o seu encontio no Méxicrr, contém propos-
tas conc¡etas, orientaCas para a garantia da paz
na região. Entre estas propostas figuram um ape-
lo no sentido de que sejam posto termo todao as

Am érico Cenlrol: Grupo Contodoro
o procuro du poz

aeções que visam a lncentivar as host'lidades nes-
ta região da Amér'ica, de proibir a instalação de
bases militares estrangeiras, da r<¡tirada de conse-
lheiros militares estiangeiros, bem como colocar
sob o controlo o nÍvel de armamento na América
Central.

Ent¡:etatnto, o senador George Mc Govern, ex-
-candiHato a presidência norte-¡merfcana, pediu
a Ronald Reag,an que fÍzesse o gesto histórièo de
entabular relações diplomáticas com Cuba.

- .N{c Govern justificou a sua petição pela dra-l
mática situação que se vive na América Central,
onde existe um ,verdadeiro perigo de que se pro-
duz,r um banho de sangue, sobreiudo se os Estados
Unidos aumentarem a Àua intervenção,

O senador democrata deu contâ, em conferên-
c¡a de imprensa, do apoio manifestado por Fidel
Castro às diligências do ..Grupo Contadàra* e da
sua disposição em retirar os conselheiros cubanos
da Nicarágua.

Chino: tormoçõo político
poro trobulhodores

Nigério: Eleições presidencisis no sdbudo
configuração.

O Partido Popular de Reden-
ção, de opção Marxista, é outra
estrutura política que se arrisca
porém a não sobrevi,ver a seguir
a morte, há alguns meses, do seu
presidente nacional e candidato
â magistraturâ suprema, Mall'an
Aminu Kano. O Partido Popular
d-a Grande Itl;géria, liderado por
Alhadji \üaziri lbrhaim, conta
doravante com mais dissidentes
do que membros. Por seu lado,
o Partido do Progresso da Ni-
gária, do jovem advogado Tun-
dji Braihwaite, que teria estado
È espera de se apoiar num elei-
torado jovern e intelectual, está
agora circunscrito à composição
de -slogans,,, demqgógic,os sem
grande dimensão. As autorija-
des nigerianas encaram estas
eleições como <<um teste" - o de
uma democracia forçosamente
assegurada e a consolidação de
uma unidade abalada alguss anoo
atraás pela guerra civil de *Bia-
{ra", através da qual a Nigéria
soube demonstrar a sua canaci-
da je de ultrapassar os o'Èstá-
culos, por meio de federalismo
eonstitucional e do regime civil
iristaurado maie tarde.

A Nigéria, I st^gundâ maior
democracia do terceiro mundo
a seguir à fndia, Prepara-se Para
el,eger, dentro de dias, um novo
presidente do jovem regime civil
que chegou ao poCer, há quatro
anos, na sequência da Partida
voluntária dos militares, autore!
da queda do primeiro governo
cÌvil em 1966.

No próx:mo dia 6 de Agosto,
çel:ca de 65 rnilhões de eleitores
dos 90 milhões que constituem
a população do país irão às ur-
nas para se pronunciarem sobre
t manutenção no poCer do ac-
t'ual Presidente Shehu Shagari,
de B0 anos de idad,e, apoiado
pelo Partilo Nacional da Ni-
géria (Partido tradicional do
Norte do país), ou sobre a sua
¡ubstituição por um dos dois ve-
teranos ia política nigeriana.

O chefe Obafemi Awolowo,
candidato do Partido de Unidade
da Nigéria (UPN - fortemente
lmplantaC¿ no sudoeste do país),
parece, na visão dos observado-
res, como um eventual vencedor
nesta concorrência ao poJer.
- *A\poo, objecto de um verda-
deiro culto por parte da etnia
yoruba do Oeste, é np entanto
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O mundo

Pindfiguiti foi há 24 ano$
Faz hPie, I de ASosto,

precisamentB 24 anol
robhe a data em que o
noslo povo foi vítima'
na pesßoa ¿os þg¡éieoe
marinheiþor dos cal¡ de
Pùdißsuiti, dF um dor
m¡is ¡bomináveis cri-
mes praticpdos Pelos co-
loni¡alistag p,ortugucrer.
50 mar:nhdros cobrr-
denente as¡a¡¡ihedo¡ e

m¡is dþ um¡ centena
ferido¡, foi o belrng¡
da acção dos aEentes
coloníalictås amedron-
tedos perantÊ a forçe
reiviindicativa dos ma-
rihheiros e estivadotes
em greve por um rníser
ro aumento de ¡alário.

A este acto, que me-
receu eondenação ¡ nf-
vel mundial e cuje dal
ta phssou a ser assina-
lada como jornad¡ in-
tcrnhcional de solida-
rfedadc para com os
nac¡os Fovo6 em lut¡,

vlen¡n luntar -sc - lhc
prirõcs, Gsp¡ndamentþs,
tortur¡¡ c ccvíc,ibs de
toda ¡ ordcm eontr¡ r
populbção & capitrl
eujoc bairror foram ¡l-
vos de um apcrtadlo ee¡-
Go, lvi¡ando t¡rlnar e¡n
dangue tod¡ ¡ tent¡ti-
vr d¡ prote¡t¡.

?OIQUD
PINDJIGUr1I?

O massaere de Pihdii-
tuitii segundþ análise do
fundador do PAIGC c
seu primeiru Sec"retário-
-Geral, câmar¡da Amll-
carCabral,éo reflexo
não ¡ó do medo dos co-
lotrrilalsltas, instslado¡ nr
nosso país com todos os
aparatos de reprellã1,
perante o poder Þr!e-r
trizativo e mobilizador
do PAIGC, ainda Êt¡
embrião e agindr nl

clandestirrridatle, mat
também dþ tomed¡ Cr
consciêncþ polfticr dr
nosÞo povo, em partieu-
ler dos trebalhrdres d¡
eeib, contr¡ e deeeû.
freada exploraçfu ¡ qut
eram sujeitos.

Como fez notrr Ca-
brel, um¡ grevc anterior,
organizadg em Feverei-
ro de 1956, registou vitó-
rias ¡nra os trabaihbdo-
res, semo usoda forga.
Então porquê Pindijigui-
ti? É que pairava ainda
no ar a onda de indepen-
dênaía das cotónias em
.{,frica. OF tugas sabiam
da existêncta do PAIGC
e dþ sua forçe mobili-
zadþra e já haviun
criado os seud agentes
da PIDE para o minar
ainda no ovo. Portanto,
qualquer coisa de novo
se passava entre os afri-
oanos da então colo-
niia.

Estava-se, segundo
Cabral, perante a pri-
rrleira manffestação or-
ganízada da consciência
polítiba das magsas tra-
balhadores, e expressão

corajosa do nosso povo
de se libertar da dorni-
nação colonial. Foi isso
que os clonialistas re-
ceavam e que tent¿-
ram entravar massaL

crêndo barbaramente
os mârinheiros em grc-
ve, a quem hoje o nlos-
so povo homenageia co-
mo seus herófs nacio-
nais.

Confl¡to tchodlono

Mois orrnos froncesos
poro N'Diomeno

; A França enviar¡i armamento antiaéreo
para o governo tchadi¡no - anunciou nr
segunda-feira passatda o porta-voz governa-
mental, Max Gãllo.

No âmbito do acqrdo assinado eom o
?ehad, em 1976, a Flança vai adaptar o 8eu
apo|o logfst[to à nâtureza dos combate¡ -
dibse Gaìlo.

Hissene Habré solicltou no domingo
passado a intervenção urgente da aviação
haneesa para contra-atacar alegâdos bom-
bardeameirtos líbio¡ a FayaJlargeau.

lntreatanto, aumentam as proporções da
ln¡erêneia estrangeira nos assuntos inter-
nos do Tchad. Segundo uÍn porta-voz do
Departa'mento de Estado americano! Washing-
ton realiza consultas internas com os *8o-
verno¡ dc umh série de EstadoB, per6olrà-
lidades oficiai¡ altamente colocadas". En-
quantc itso, a Hissene Habré serão enviado¡
rnfssels antiaérbos oRed EYe-.

A e¡deia da televieão CBS informou
que ot E¡tadps U¡T idos envilaram para o Mar
tkediterrâneo ot portr-aviões .Eigsenhower'
e .Coral See..

Scaundo informações pmvenibntecdo
tehedl,'-rs autoridladcs de N'Djamerra fechr-
tanr aot jornalistas .celso â zona de com-
batcc. Na opinlão de obscrvadores; e¡ta me-
ddi! de Habré destinaFse a cseonder $r
verdedeira¡ proporg6er da guerrr.

For outro údo; o Se¿retnio-Geral das Na-

cõqs Unida¡, J¡vier Ferez de Cuellar, Spelou
¡-t"dra; iartes interessadac pare que res-'
peitern a iftegridade tenrifþnial e a sbbera-
nia do Tchad e contr,ibuam pafa o terreno, o
ñiþ - 

repidamente possível, do conflito' O

Scc¡{etár,1o-Geratl de ONU expressou a espÈ
m¡rçB de que todas aB par!919e guiem pe-

le fürefpío¡ d¡ €arti dte ONU e pelas eor-

"oñia.itt"t 
rerolugõer dla or¡¡nização.S

uniiir¿e Âfri6rn¡. ,'.; '!.oi

Agriculturo

Prioridado rro Plano Quadrierral
A agricultura consti-

tui juntamente com as
pescas, florestas e pe-
cuária, o bloco prioritá-
rio no 1.o Plano Quadri-
enal de Desenvolvimen-
to, afirmou o Ministro
do Desenvolvimento Ru-
ral ao intervir na sessão
de encerra¡nento do Se-
nrinário Internaeional
¡ebre Desenvolvimento
Rural Integrado gue
confclrme o NP tem vin-
do a dar conta, reuniu
na nossa eapital repre-
sentantes de 14 países
de vårios continentes.

Segundo Paulo Cor-
reia, a elaboração do
plano, cujos debates
prosseguem, permitiu
dbtectar ot seguintes
pontos de estrsngula-
mento no sector agro-
-peeuÉrio: desorganiza-
ção do espaço económi-
co nacional; coFrente¡
migratórias para os paí-
¡es vizinhos; baixo nível
dae forças produtivas;
flaca inte¡ração agri-
eutrtura-pecuária; limi-
tações ecológicas e de
tertilidade de colos; de-
rcquilíbrio regional na
¡tribuiçao de meios e
hsuliciência de meios
no Mini¡tério do Desen-
volvirmento Rural.

Perante os factos
eontactadoe, a polltica
de Desenvolvimento
Rural (a cujo mini¡tério
cabe, nas palavras do ti-

das maiores pereenta-
gens na totalidade dos
engajamentos para o
mesmo período do Pla'
no 1983/86) contida nas
orientações gerais do re-
ferido documento tradu-
zin-se-á concretamente
na reconstrução dhs
condições de {rabalho
das famílias campone-
sas através de abasteci-
mento regudar em facto-
res de produção e bens
de primeira neeessilade,
instituição de uma or-
ganização de crédito
agrícola a nÍvel nacio-
nal e na recuperação de
terrenos parâ e cultura
do arroz.

AUMENTAB
a PRODTTçaO

No sector da crereali-
cultura ag acções base-
ar-se-ão na multþlice-
ção e difusão de semen-
tes melhoradas, melho-
ramento e aproveita-
mento das lalas (bac-
fonds), no reforço do
serviço de protecção ve-
getal e no equipamento
das tabancas etn meios
de armazenamento e de
transformação. Quanto
aos produtos de expor-
tação, será dispensada
maidr atenção ror pro
gramar de difusão c
vulgarização de semen-
tes melhoradas de man-
carra e algodão; difusãq

de cajueiros e organi-
zaçáo da colheita das
castanhas; melhoramen-
to da exploração da
palmeira do eoqueiro e
equipamento das taban-
cas com meios de trans-
for,maçåio deste produ-
to; selecção, difusão e
vulgarização de espécies
fruteiras de interesse
paraa,exportaçãoeno
apoio aos proprietários
privados de uma forma
orientada a fim de con-
tribuírem Þara o au-
mento da exportação.

A pecuária conhecerá
um novo impulso com a
dinamização da protec-
ção sanitária através de
campanhas de vacinação
e recuperação dos pos-
tos sanitários; estabele-
cimento de poços pasto-
rais e'm colaboração eom
o Ministério dos Recur-
sos Natu,raic; ensaios e
vulgarização na Estação
Zootécnica de Bissorã
de técnicas melhoradas
de criação de gado e de
tracção animal, tendo
em consideração os pro-
ble'mas observados no
meio rural e ainda a re-
dução da mortalidade
dos vitelos.

MELHOB AIENç.IO
.tro sEcTroR

O programa prevê,
pQr outro lado, a exten-
são dos programas de
pesquisa/desenvolvimen-

melhoramento do mate-
rial biológico nacional,
pssqui.sas do sistema
de produção integrando
aagriculturaeapecuá-
ria e de métodos de con-
servação e elevação da
fertilidade de solos. En-
tretanto, todas essas ini-
ciativas têm co'mo com-
plemento acções de for-
mação e de reciclagern
de qua{ros vulgariza-
dores; pelo que o DR
inclui no seu gNrograma
o reforço das estrutgr
ras em departamentos
de âmbito nacional e de
fortes representaçþes
regionais eapazes 

'de

aplicar essas medidas.

Aquele membro do
BP do PAIGC e do CR
frisaria ainda que os
meios materiais e huma-
nos ¡rostos à disposição
da agricultura e da pe-
cuária nem sempre eg-
tiveram à altura do pa-
pel dominante que o
mu¡rdo rural ocl¡pa nt
eonjunto económico na-
cional. O 'programa dr
estabilização 1983/84 -
disse ainda Paulo Cor-
reia, - *lembra* que se
trata no essencial de
.colocalr a aglicultura
no centro do esforço de
desenvolvimento com
vista a assegurar, como
primeira prioridade, a
satisfação das neeessi-
dades esseneiais da po-
pulação, em particular a
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